
cativa, a peça de roupa, o litro de leite, o cobertor aga-

salhante, o momento de consôlo, o gesto de solidariedade,

o prato de pão...

Não se pode esquecer que Jesus consignou por crédito

sublime da alma, no Reino de Deus, o simples copo de água

que se dê no mundo em seu nome.

Entretanto, mil vêzes bem-aventurada seja cada hora

de tua paciência, diante daqueles que não te compreendam

ou te esqueçam, te firam ou te achincalhem, porque a pa-

ciência, invariavelmente feita de bondade e silêncio, abne-

gação e esquecimento do mal, é donativo essencialmente da

alma, bênção da fonte divina do amor, que jorra das nas-

centes do sacrifício, seja formada no suor da humildade ou

no pranto oculto do coração.
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Falar

“Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim. Não, não...” —

Jesus — Mateus, 5: 37.

W

“Esptritas: queremos falar-vos hoje da indulgência, senti-

mento doce e fraternal, que todo homem deve alimentar para

com seus irmãos, mas do qual bem poucos fazem uso.” —

Cap. X, 16.

ALANDO, construímos.

Não admitas em tua palavra o corrosivo da malícia

ou o azinhavre da queixa. Fala na bondade de Deus, na

sabedoria do tempo, na beleza das estações, nas reminis-

cências alegres, nas induções ao reconfôrto.

Nos lances difíceis, procura destacar os ângulos capa-

zes de inspirar encorajamento e esperança.

Não te refiras a sucessos calamitosos, senão quando

estritamente necessário e ora em silêncio por todos aquêles

que lhes sofreram o impacto doloroso. Tanta vez acompa-

nhas com reverente aprêço os que tombam em desastre na

rua!... Homenageia igualmente com a tua compaixão res-

peitosa os que resvalam em queda moral, acordando em

escabroso infortúnio do coração!...

Se motivos surgem para admoestações, cumpre O dever

que te assiste, mas lembra que o estopim é suscetível de

ser apagado antes da explosão e reprime os impetos de

fúria, antes que estourem na cólera. Em várias circunstân-

cias, a indignação justa é chamada à reposição do equili-

brio, mas deve ser dosada como o fogo, quando trazido ao

refúgio doméstico para a execução da limpeza, sem que, por
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isso, tenhamos necessidade de consumir a casa em labare-
das de incêndio.

a
Larga à sombra de ontem os calhaus que te feriram...

A noite já passou na estrada que percorreste e o sol do
nôvo dia nos chama à incessante transformação.

Conversa em trabalho renovador e louva a amizade
santificante. Não te detenhas em demasia sôbre mágoas,
doenças, pesadelos, profecias temerárias e impressões infe-
lizes; dá-lhes apenas breve espaço mental ou verbal, seme-
lhante àquele de que nos utilizamos para afastar um es-
pinho ou remover uma pedra.

Não comentes o mal, senão para exaltar o bem, quando
seja possível extrair essa ou aquela lição que ampare a
quem lê ou a quem ouve, enobrecendo a vida.

Junto do desespêro, providencia o consôlo, sem a pre-
tensão de ensinar, e renteando com a penúria, menciona
as riquezas que a Bondade Divina espalha a mancheias,
em benefício de tôdas as criaturas, sem desconsiderar a dor
dos que choram.

Dumina a palavra. Deixa que ela te mostre a com-
preensão e o amor, onde passes, sem olvidar o esclareci-
mento e sem prejudicar a harmonia. O Cristo edificou o
Evangelho, por luz inapagável, nas sombras do mundo, não
sômente agindo, mas conversando também.
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Na Luz da Indulgência

“E se ao que quiser pleitear contigo, tirar-te o vestido,

larga-lhe também a capa.” — Jesus — Mateus, 5: 40.

*

“Séde indulgentes com as faltas alheias, quaisquer que elas

sejam; não julgueis com severidade senão as vossas próprias

ações e o Senhor usará de indulgência para convosco, como de

indulgência houverdes usado para com os outros.” — Cap. X,17.

indulgência para fazê-lo com segurança.

Todos nós, espíritos imperfeitos, ainda arraigados à

evolução da Terra, reclamamos concurso e compaixão uns

dos outros, mas nem sempre sabemos por nós mesmos,

quando surgimos necessitados de semelhantes recursos.

Em muitas circunstâncias, estamos cegos da reflexão,

surdos do entendimento, paralíticos da sensibilidade e anes-

tesiados na memória sem perceber.

O irmão da luta de ontem mostra-se hoje em plena

abastança material, delirando na ambição desenfreada.

Certo, aspiras a vê-lo recambiado ao próprio equilíbrio, a

fim de que o dinheiro lhe sirva de instrumento à felicidade,

no entanto, para isso, não comeces por censurar-lhe o pro-

cedimento. Usa a indulgência e renova-lhe o modo de pen-

sar e de ser.

O amigo escalou a evidência pública, fazendo-se ver-

dugo em nome da autoridade. Queres garantir-lhe o rea-

juste para que o poder se lhe erija em caminho de paz,
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